
	
		
		
		
			
				
					
					
    



					
		
				
					

					Início
				
			
	
				
					

					Aleatório
				
			


		
				
					

					Entrar
				
			


		
				
					

					Definições
				
			


		
				
					

					Donativos
				
			


		
				
					
					Sobre a Wikisource
				
			
	
				
					
					Exoneração de responsabilidade
				
			





					
				
				
					
						


						
					
				

					
				
					
					
				

				
	    
Pesquisar
	


		
					
				
			

		
		
			
			

			

			
			
				
					Página:Carta Antonio Azeredo a Rui Barbosa 01.pdf/2

					

				

						
								Página anterior
							
	
								Página seguinte
							
	
								Página
							
	
								Discussão
							
	
								Imagem
							
	
								Índice
							


				
		
				
				    
Língua
				
		
	
				
				    
Vigiar
				
		
	
				
				    
Editar
				
		




				

			

			
				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
tratura tratura de minha pátria – o maior e o mais notável dos seus filhos, o glorioso vencedor da Haia.

Por amor aos princípios e ao meu querido amigo, manifestei-me desde logo contra a candidatura oficial, movendo-lhe a guerra mais franca e mais decidida, para derrubá-la.Nessa campanha que ambos sustentávamos com o fim de evitarmos a imposição do Catete, estávamos então dispostos a todas as concessões dignas e honestas e a irmos até a candidatura militar.

Mais impetuoso e mais comprometido na luta, não encontrei jamais barreira que me detivesse, transpondo todas as dificuldades para impedir a vitória da candidatura considerada impatriótica e prejudicial ao regime, e, no momento em que ela ruía por terra, não conseguindo fazer aquela que era a minha aspiração e o meu ideal, concorri para se fazer a daquele que havia, de alguma forma, auxiliado a queda do candidato oficial, e que reunia a maioria das vontades políticas.

Ninguém conhecia melhor a minha situação do que o meu caro amigo, que acompanhou todos os meus movimentos e todo o meu esforço, nesses seis longos meses de luta, durante os quais despendi toda a minha atividade e o melhor da minha inteligência, na esperança de ver na direção suprema do país aquele por quem tenho a mais sincera e desinteressada veneração. Não me foi possível conseguir o meu maior desejo e, no meio da campanha, quando me vi emaranhado nas teias da política, urdidas por mim também, era-me impossível sair delas, deixando-me prender por um sentimento nobre de gratidão e lealdade.

Bem sei que nem todos compreenderão a minha posição, fazendo justiça à pureza dos meus sentimentos e da minha dedicação para com quem tanto estremeço, mas que hei de eu fazer se não posso abrir o meu coração e expô-lo ao exame microscópico dos injustos e dos maldizentes?

Se não fosse a minha situação e a minha lealdade política, eu estaria altivamente ao lado do benemérito patriota a quem a Nação tanto deve, não olhando para sacrifício 
de espécie alguma, nem me detendo diante das consequências, de ordem moral, política ou material que daí me pudessem advir. Mas eu seria um desonrado e indigno de sua
amizade, se abandonasse o rumo que tomei quando a nau em que navegava estava quase perdida, para seguir outro norte, embora eu veja ao leme o timoneiro da minha confiança e da minha predileção.
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